
Inspectores avaliam 5J 4'1ilft3
condições de acantonamento
Representantes da ONU,

Governo e Renamo inspec-
cionam desde sexta-feira
os locais de acantonamen-
to para avaliar as condições
que permitam o arranque
da concentração das tropas
amanhã, 30 de Novembro,
indicou o Jornal "Notícias".

A decisão seguiu-se a
uma recente reunião da Co
missão de Cessar-Fogo
que apreciou uma l ista
apresentada pelas Nações
Unidas de 25 áreas de
acantonamento pelas quais
deverá iniciar-se a concen-

tração das tropas.
O ministro do Trabalho,

Teodato Hunguana, tem in-
sistido nos últimos dias que
o acantonamento das tro-
pas do Governo e da Rena-
mo seja "simultâneo".

O Governo tem-se tam-
bém mostrado preocupado
com a possibilidade de sur-
gir um desiquilíbrio em ter-
mos numéricos e geográfi-
cos das zonas de acantona-
mento, que possa vir a dar
vantagens à Renamo.

Segundo o "Notícias", a
lista final das áreas pelas
quais começará o processo

de acantonamento deverá
ser apreciada numa reu-
nião aínda hoje da Comis-
são de Superv isão e
Controlo, apenas um dia
antes da data prevista pa-
ra o seu início.

Até agora, foram aprova-
das pelas partes 36 áreas
de acantonamaento, 26 do
Governo e 10 da Renamo,
mas segundo as Nações
Unidas todas as 49 áreas
estarão aprovadas e aber-
tas até ao final de Dezem-
bro, data limite que consta
do calendário do processo
de paz.


